O milagre de Ingrid livre!

Regina Gonçalves

“É um milagre!” Estas foram umas das primeiras palavras de Ingrid Betancourt à imprensa, logo após o emocionado reencontro com seus filhos, depois de seis anos em poder das Farc (Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia).

Ver Ingrid livre era um sonho dos verdes do mundo todo. No Brasil, as manifestações pela libertação da ex-senadora do Partido Verde da Colômbia tiveram início logo após o sequestro, em 23 de fevereiro de 2002. Desde então, vínhamos acompanhando dia-a-dia o desenrolar dos acontecimentos, ora com angústia por saber das precárias condições em que ela vivia no cativeiro, ora com o coração cheio de esperança, quando eram divulgadas provas de que Ingrid estava viva e resistindo à tragédia em que sua vida se transformara.

Membros do Partido Verde brasileiro foram à Colômbia prestar solidariedade à família de Betancourt e acompanhar de perto as negociações entre o  governo colombiano e as Farc.

Em julho do ano passado, dirigentes verdes estiveram com o ex-ministro da Justiça e presidente da Comissão Municipal de Direitos Humanos, José Gregori, para pedir o apoio do governo brasileiro nas negociações para libertar a senadora verde. Na mesma semana, o PV fez uma vigília pró-Ingrid no Masp (Museu de Arte de São Paulo), na capital paulista. 

Em 17 de setembro de 2007 os verdes realizaram um ato na Assembléia Legislativa de São Paulo como parte do Movimento Internacional pela libertação de Ingrid Betancourt, que aconteceu simultaneamente em outros países, por iniciativa da Federação dos Verdes das Américas.

No mês de outubro de 2007, durante o Seminário Estadual do Partido Verde, no município de São Pedro (SP), a senadora colombiana foi lembrada como exemplo de luta contra a corrupção e em favor de uma política limpa. Em novembro, integrei a delegação brasileira que participou do Encontro da Federação dos Verdes das Américas, na Venezuela,  e que discutiu uma articulação internacional junto ao governo colombiano.

Em março de 2008, no dia Internacional da Mulher, o Partido Verde fez uma grande manifestação dedicada  à Ingrid Betancourt, no Monumento às Bandeiras, no Ibirapuera, na Capital.

Em abril, a convite do PV brasileiro, Juan Carlos Lecompte, marido de Ingrid Betancourt esteve em São Paulo para conversar com os verdes e pedir o apoio do governo brasileiro nas negociações.

E no mês de maio, durante o Global Greens, evento mundial que reuniu os verdes de todo o planeta, Ingrid Betancourt foi nomeada presidente honorária dos Partidos Verdes no mundo inteiro, sendo representada por Juan Carlos Lecompte, que participou do encontro em São Paulo.Em todos esses momentos, os verdes brasileiros seguiram o exemplo de fé e perseverança da própria Ingrid e acreditaram na libertação dos sequestrados. 

Mulher-símbolo da luta contra a corrupção e defensora ferrenha dos direitos humanos e das liberdades democráticas, Ingrid Betancourt foi o exemplo da resistência e não se entregou nem mesmo diante da forma cruel e desumana com que foi tratada nos seis longos anos como prisioneira. Conseguiu transformar o sofrimento em força para resistir  porque acreditava que um dia voltaria a ver seus filhos e a respirar o ar da liberdade. De toda esta experiência dramática, ela certamente sai ainda mais fortalecida para dar continuidade ao trabalho político brutalmente interrompido. A luta pelos direitos humanos e pela libertação dos que continuam em cativeiro há de se intensificar ainda mais em todo o mundo. Hoje, Ingrid Betancourt é o retrato de uma alegria que o mundo inteiro compartilha ao testemunhar que, sim, milagres acontecem!
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